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O presente ensaio teve como objetivo avaliar o antagonismo in vitro diferentes isolados de 
Chaetomium sp. frente aos patógenos do arroz. Os isolados de Chaetomium sp. (Cat 3, Cat 
6, Crty 3, Crty 4 e Crty 6) e sete patógenos do arroz - Sarocladium oryzae (Sa), 
Monographella albeciens (Mono), Helminthosporium oryzae (Ho), Rhizoctonia oryzae (Ro88, 
Ro93), Rhizoctonia sp. (Rhizo), Rhizoctonia solani (4F1) e Magnaporthe oryzae (Py) foram 
crescidos em BDA para obtenção dos discos de micélio (5 mm). O delineamento 
experimental utilizado foi o inteiramente casualizado com três repetições. A avaliação foi 
feita quando o patógeno atingiu a borda da placa. Para Py o Cyrt 4 destacou-se com 
diâmetro horizontal (DH) de 3,95 cm. Para 4F1 destacou-se o Cat 3 com DH de 4,53 cm. 
Para Ho o isolado Cyrt 4 destacou-se com 4,45 cm na horizontal e Cyrt 4, Cyrt6 e Cat 3 
formaram halo de inibição. Para Mono Cyrt 6 destacou-se com 4 cm e formação de halo 
para Cyrt 6, Cyrt 3 e Cyrt 4. Já para Rhizo Cyrt 6, Cyrt 4 e Cyrt 3 diferiram significativamente 
do controle com destaque para Cyrt 3 com 3,73 cm. Cat 3 reduziu significativamente o 
crescimento de Ro88 na horizontal e Cyrt 6 foi o único com formação de halo de inibição 
para esse patógeno. Para Ro93 destacou-se o Cyrt 6 com 5,3 cm e nenhum formou halo de 
inibição. Para Sa todos diferiram significativamente com destaque para Cyrt 4 com 3,1. Para 
este patógeno todos formaram halo de inibição com destaque para Cat 3. Pode-se concluir 
que o Cyrt 4 foi o que mais inibiu in vitro o crescimento dos patógenos. 
 
Palavras-chave: Chaetomium sp., patógenos do arroz, controle biológico. 

 


